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empresa EPR foi a vencedora do processo de concessão 
das rodovias do lote 6 no Paraná, que engloba as regiões 
Oeste e Sudoeste do Estado. Com a promessa de investir 
mais de R$ 20 bilhões em obras – que tornará a região com 

a maior quantidade de obras no Brasil, a empresa proporcionará 
aos usuários descontos nas tarifas que chegarão a mais de 38%.

Mas, muito além da concessão das rodovias, o Paraná está 
a frente de muitos outros estados quando se fala em rodovias. 
Recentemente, o governador Ratinho Júnior inaugurou no sudo-
este um trecho entre Palmas e Clevelândia com um asfalto que 
durará três vezes mais.

Em relação ao pedágio, muito além das duplicações que devem 
marcar esse novo tempo de concessões, obras e mais obras. Cas-
cavel será uma das grandes beneficiadas. Todo trecho urbano 
da BR-277 – entre o Trevo Cataratas e o Guarujá, será duplicado. 
Há ainda a previsão de construção de marginais, viadutos, o que 
trará mais fluidez no trecho.

Depois de ‘amargar’ anos só pagando, o motorista deve enfim 
ter rodovias bem cuidadas, com toda estrutura que o paranaense 
merece.
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O que esperar 
de 2025

Biro, ex-atleta de 
futsal e atualmente 
Supervisor do Esporte 
Futuro de Toledo, é leitor 
do Preto no Branco

20 de dezembro
1982 Portaria ministerial reconhece os cur-
sos de Enfermagem, Engenharia Agrícola e 
Ciências Econômicas da Unioeste.
2002 Inaugurada a Estação Aduaneira do 
Interior (Eadi) de Cascavel.

21 de dezembro
1959 Criado pelo decreto 27.098 o Ginásio 
Estadual de Cascavel, futuro Colégio Wilson 
Joffre.
1988 Lei unifica o Parque Danilo Galafassi 
e o Lago Municipal de Cascavel, criando o 
Parque Ecológico Paulo Gorski.

22 de dezembro
1913 Nasce em Taquara Verde (Caçador, 
SC) Antônio Alves Massaneiro. Enfermeiro, 
iniciou a campanha pela criação do Município 
de Cascavel.
1968 Instala-se o Município de Céu Azul.

23 de dezembro
1981 Criado o Município de Boa Vista da Apa-
recida, emancipando-se de Capitão Leônidas 
Marques.

24 de dezembro
1924 Revolução: soldados governistas e 
revolucionários fazem trégua de Natal em 
Belarmino.
1945 Nasce o professor 
Edison Pietrobelli. 
Foi diretor da Feci-
vel e iniciador da 
Unioeste. 
1994 Governador 
Mário Pereira 
(foto) decreta a 
transferência do 
Hospital Regional 
Anita Canet de 
Cascavel para 
a Unioeste.

25 de dezembro de 1918
Fermino Fávero nasce em Caxias do Sul 
(RS). Foi administrador dos aeroportos de 
Cascavel.

25 de dezembro de 1946
Nasce David Nataniel Cheriegate, em Ponta 
Grossa. Engenheiro civil, chefe do DER do 
Paraná. Deputado estadual eleito em 1978 
e reeleito em 1986 (Constituinte Estadual).

26 de dezembro de 1907
Nasce em Ajuricaba (RS) Armando Zanato, 
o colonizador de Corbélia.

novo ano se aproxima trazendo 
consigo inúmeras possibilidades 
de mudanças e oportunidades 
para o crescimento nas mais 

diversas áreas. Alguns fatos e tendências 
já se mostram como indicativos claros 
daquilo que podemos esperar para 2025.

Começaremos o ano com a posse dos 
mais de 5 mil prefeitos eleitos em todo o 
Brasil, já no dia 1 de janeiro. Eles iniciarão 
a nova gestão com amplas possibilidades 
de fazerem cumprir as promessas dos 
planos de governo e proporcionar mais 
qualidade de vida aos moradores de seus 
municípios. 

Talvez um dos maiores desafios a serem 
ultrapassados pelos novos prefeitos seja a 
adaptação às novas regras tributárias. Isso 
porque o Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS) vai substituir o ISS e o ICMS, o que 
pode impactar as receitas. Mas é nessa hora 
que o bom gestor tem a chance de mostrar 
criatividade e eficiência para garantir o 
bom desenvolvimento da cidade.

No âmbito federal, Senado e Câmara 
dos Deputados terão votações importantes 
no próximo ano. Entre as principais pautas 
a serem apreciadas estão, por exemplo, 
a regulamentação da reforma tributária 
e o PL das Fakenews, ambos já em tra-
mitação. A agenda das casas legislativos 
deverá ter seguimento mais intenso a partir 
de fevereiro, quando serão realizadas as 
eleições das mesas diretoras.

Já o Poder Executivo terá no próximo 
ano a missão de prevenir uma possível 
crise diplomática com os Estados Uni-
dos, já que é grande o afastamento polí-
tico-ideológico entre o presidente eleito 
dos EUA, Donald Trump, e o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. É crucial que as 
relações comerciais entre as duas nações 
não sejam impactadas e o governo terá de 
agir de forma estratégica para mantê-las.

Saindo da esfera política diretamente 
para a vida cotidiana dos cidadãos, algu-
mas mudanças já podem ser colocadas 
no radar para o ano de 2025. Entre elas 
estão, por exemplo, o aumento do salário 
mínimo para até R$ 1.528 e a possibili-
dade de redução da jornada de trabalho, 
ou pelo menos o aprofundamento das 
discussões sobre esse tema.

O ano que se aproxima deverá nos 
reservar ainda boas surpresas do ponto de 
vista da tecnologia. A Inteligência Artificial 
deverá estar cada vez mais presente em 
nossas vidas e, além disso, poderão surgir 
inovações para redução dos impactos da 
mudança do clima, com destaque para as 
soluções que buscam a descarbonização 
do planeta.

Quaisquer que sejam as novidades 
que 2025 nos reserve, meu desejo é que 
seja um ano de paz, saúde e trabalho. O 
restante é detalhe. 
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◼ E nesta sexta-feira (20), o deputado Marcio Pacheco 
participa do Podcast Batendo o Guizo. Confirmará 
que disputará a Câmara Federal em 2026. Qual será 
o tratamento que dará ao prefeito Renato Silva? 

◼ Entidades do G8 querem a criação de fundo finan-
ceiro para fomentar o desenvolvimento 
industrial e comercial, repartindo com 

a Prefeitura as decisões de investi-
mentos. Será que o prefeito Renato 
Silva apoiará?

◼ Neste sábado (21), Fernando 
Mantovani reunirá a família e 
amigos. Será almoço de confra-
ternização, marcando os 50 anos 
do empresário. No cardápio não 
faltará o tema político.

Ex-secretários de Edgar Bueno não 
beneficiaram a OT Ambiental
A OT Ambiental Construções e Serviços, que faz a limpeza 
de Cascavel, venceu a última licitação sem interferências 
escusas. De acordo com o advogado Everton Seidler, os 
ex-secretários Alisson Ramos da Luz (Administração) e Luiz 
Carlos Marcon (Meio Ambiente) foram inocentados em des-
pacho da desembargadora Priscilla Pacha Sá, da 2ª Câmara 
Criminal do Tribunal de Justiça do Estado, em Curitiba, mantendo decisão de primeiro grau que inocentou os 
dois. A magistrada não viu embasamento na apelação do promotor Sérgio Machado (Patrimônio), apontando 
o direcionamento  do certame. Na denúncia original, também eram réus os servidores Elmo Rowe Júnior, 
Sylvio Tadeu de Carvalho Torres e Henrique Wichoski Koupaka, da Comissão Especial de Licitação, excluídos 
por falta de provas. O voto da relatora foi dado dia 6 de dezembro, acompanhado por unanimidade.

Alécio vai procurar 
Paranhos e Renato para 

cobrar compromisso 
Faltando 12 dias até a eleição do 

próximo presidente da Câmara (1° de 
janeiro), a semana que vem terá 
movimentação extra entre os pre-
tendentes ao cargo. Com o início 
do recesso no Legislativo nesta 

sexta (20), o vereador Alécio Espí-
nola dará mais atenção à possível 
tentativa de seguir na presidência, 
disputando contra o colega Tiago 
Almeida, que segue antecipando 

ter os votos de 16 vereadores. 
Alécio irá atrás o prefeito eleito 

Renato Silva, de quem tem a 
promessa de apoio na disputa, 
conferindo se o compromisso 

terá êxito ou fracassará.

Hudson iniciará mandato acusado de 
trair Pacheco e favorecer Renato 
A direção municipal do Pode-
mos prepara o ingresso de 
ação judicial contra o vereador 
eleito Hudson Moreschi. A sigla 
aponta prática de infidelidade 
partidária, pleiteando o man-
dato dele. Consta que Hudson 
fez campanha em favor do  
prefeito eleito Renato Silva 
(PL), enquanto sua agremia-
ção apoiou Marcio Pacheco. 
A traição estaria comprovada 
através de fotos, áudios e 
vídeos. Falta definir quem 
assinará a denúncia, bem 
como o advogado para 
encaminhamento. O atual 
secretário de Assistência 
Social nega a prática da 
irregularidade.

Simoni sai da Prefeitura e Noca 
assume orçamento bilionário 
Dentro de duas semanas Joacir Aparecido Cosma, o Noca, será responsável 
pela Secretaria de Finanças da Prefeitura de Cascavel, substituindo 
Simoni Soares, que  ficará fora do time de Renato Silva. A Câmara de 
Vereadores aprovou o orçamento de R$ 2,3 bilhões para o próximo 
ano, levando o prefeito eleito a escolher pessoa de sua confiança no 
comando da pasta responsável. Há anos ao lado do prefeito Leonaldo 
Paranhos, a ex-dirigente da Transitar permanecerá atuando na mobi-
lidade urbana e segurança viária, dando assessoria especializada.

Entra Porfirio na AIF e Dillemburg 
ficará fora da Prefeitura 

Filho de Nilva e do ex-vereador Miguel Porfirio, o 
preparado empresário Everton Porfirio é o técnico que 
assumirá a Agência de Inteligência e Fomento (AIF), 
substituindo Fernando Dillemburg. Já confirmado no 

cargo, ele tem aval técnico do Conselho de Desen-
volvimento Econômico (Codesc). Everton fará parte 

do núcleo de integração vinculado ao futuro gabinete 
do vice-prefeito Henrique Mecabô. O crescimento 

sustentável do pequeno e médio empreendedor está 
entre as metas de Porfirio.

O vereador Tiago Almeida quer mesmo a presidência 
do Legislativo. Já avisou Leonaldo Paranhos e Renato 
Silva que não recuará em hipótese alguma. Esperneios 
à parte, sua provável chapa terá Rondinelle e Fão, na 
primeira e segunda vices, respectivamente; além de 
Edson Souza e Cidão da Telepar, respectivos primeiro 
e segundo secretários. No começo da semana, ele 
reuniu o eleitorado para a segunda foto da  vitória. 
E segue a banda, porque o baile ainda não acabou.

Bastidores buscam notícias sobre a situação do vere-
ado licenciado Romulo Quintino (PL), que permanece 
invisível, sem retornar ligações. O sumiço coincidiu 
com a notícia da volta do londrinense Jairo Tamura às 
fileiras do Partido Liberal, reconquistando a primeira 
suplência de deputado estadual. A condição de suplente 
do parlamentar Marcel Micheletto, prefeito eleito de 
Assis Chateaubriand, foi garantida a Romulo pelo pre-
sidente estadual do partido, Fernando Giacobo, quando 
o convenceu a deixar o Progressistas e a dobrada na 

chapa do então 
candidato ao 
Paço, Marcio 
Pacheco. E 
agora?

A administradora Margarida Domingues Carneiro, do 
NOVO, será a próxima secretária de Desenvolvimento 
Econômico. Em Cascavel há 45 anos, 30 dos quais 
tocando empresas, foi presidente do 
Conselho da Mulher Empresária e 
Executiva da Associação Comercial e 
Industrial, integrando a diretoria da 
ACIC durante duas décadas. Primeira 
mulher  metrologista no município, 
é ex-servidora do IPEM, acredi-
tando na parceria entre os setores 
público e privado. As prioridades 
da pasta serão definidas a partir do 
dia 2 de janeiro. Boa sorte. Marga-
rida concorreu à vereadora, 
recebendo 869 votos.

Alécio Espínola 
MARCELINO DUARTE

Beth será a porta-voz do governo, 
mas prefeito e secretários não 

ficarão mudos
O anúncio feito pelo prefeito eleito Renato Silva, 
designando a futura secretária de Comunicação,  
Beth Leal, no papel de porta-voz da administra-

ção, não significa que o próximo alcaide e seu vice, 
Henrique Mecabô, entrarão quietos e ficarão calados. 
O secretariado também terá autorização para aten-

der a imprensa, tudo com o acompa-
nhamento da Secom. Beth pretende 

prestigiar as diferentes priorida-
des editoriais dos numerosos 

órgãos de imprensa locais, sem 
comprometer a linha de comu-

nicação do Paço. As pautas 
terão tratamento ágil e trans-
parente,  garante. Ela manterá 
Mozzart Carvalho na direção 

geral da pasta. Boa sorte.

Everton, Nilva e Miguel Porfirio l DIVULGAÇÃO

Grupo dos 16 “tiaguistas” l DIVULGAÇÃO
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ESTADO

A região Oeste do Paraná con-
centra quatro das 10 cidades com 
a melhor qualidade de vida do 
Estado. Os dados estão no do 
Índice Ipardes de Desempenho 
Municipal (IPDM) – ano-base 2022, 
divulgado na terça-feira (17).

Espécie de IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano) muni-
cipal, o IPDM avalia, anualmente, o 
desenvolvimento socioeconômico 
dos 399 municípios nas dimen-
sões de Renda, Educação e Saúde, 
formando um indicador geral.

Os municípios são catego-
rizados em quatro estratos de 
desempenho: baixo, médio-baixo, 
médio e alto, em uma escala de 
0 a 1. Quanto mais próximo de 
1, melhor o indicador. A média 
geral do Paraná passou de 0,7291 
em 2021 para 0,7414 em 2022, 
o melhor resultado desde 2010, 
quando foi iniciada a série. Cerca 
de 53% dos municípios (214) estão 
com índice igual ou superior ao 
do Estado. 

A melhora dos indicadores 
locais, especialmente nas dimen-
sões Renda e Educação, fez com 
que 47 municípios alcançassem 
o estrato de alto desempenho em 
2022 no índice geral, crescimento 
de 62% em relação a 2021, quando 
eram 29. Trata-se do maior número 
desde o início da série histórica.

Na outra ponta, a quantidade 
de cidades classificadas como 
médio-baixo desempenho caiu, 
de 10 para 4, uma redução de 
60%, e as enquadradas no estrato 
médio passaram de 360 para 348 
(-3,33%). Todos os 399 municípios 
alcançaram notas superiores a 
0,4, fazendo com que não existam 
cidades com IPDM baixo.

Curitiba é a cidade com o 
maior IPDM Geral em 2022, 
com 0,9013, seguida de Palotina 
e Toledo, com 0,8696 e 0,8582, 
respectivamente; Quatro Barras 
(RMC), com 0,8547; e Cafelândia, 
com 0,8525. Completam a lista dos 
10 maiores índices Santo Inácio 
(Norte - 0,8518), Maringá (Noroeste 
- 0,8464), Dois Vizinhos (Sudoeste 
- 0,8368), Sabáudia (Norte - 0,8360) 
e Cascavel - 0,8330).

O secretário de Estado do Pla-
nejamento, Guto Silva, destacou 
o salto no número de municípios 
que passaram a integrar a cate-
goria de alto desempenho. “Isso 

Dengue no PR
A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) divulgou o novo 
informe semanal da dengue. 
Foram registrados 378 novos 
casos da doença. Os dados do 
atual período epidemiológico 
somam 45.857 notificações, 
5.375 diagnósticos confirma-
dos e dois óbitos. No total, 380 
municípios já apresentaram noti-
ficações e 272 possuem casos 
confirmados. As regionais com 
os maiores números de casos 
confirmados são a 17ª Regional 
de Saúde de Londrina (1.221); 
15ª RS de Maringá (504); 14ª RS 
de Paranavaí (448); 1ª RS Para-
naguá (415) e 2ª RS Metropo-
litana (409).

Nota Paraná
Os participantes do Nota 
Paraná deixaram de resgatar R$ 
133.334.337,40 ao longo de todo 
o ano de 2024. Isso significa que 
mais de um terço dos valores 
distribuídos pelo programa em 
2023, entre sorteios e créditos de 
ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços), 
expiraram por falta de resgate. 
Esse é o maior valor desde 2020, 
quando R$ 181,7 milhões vol-
taram ao caixa do Estado. De 
acordo com o regulamento do 
programa, os créditos têm vali-
dade de 12 meses desde que 
foram gerados. 

GovTechs
O Governo do Estado lançou 
nesta quarta-feira (18) um 
chamamento público para 
selecionar a melhor proposta 
para a formação, estruturação, 
gestão e operacionalização do 
primeiro Hub de GovTechs do 
Paraná, que será instalado no 
Canal da Música, em Curitiba. 
A iniciativa busca transformar 
o local em um centro de refe-
rência nacional em inovação 
e tecnologia voltadas para o 
setor público. O edital prevê 
um investimento estimado em 
R$ 15 milhões, distribuídos em 
três anos, com repasses anuais 
de até R$ 5 milhões. A vigên-
cia do termo será de 36 meses, 
contemplando a estruturação 
do espaço, custeio de opera-
ções e a promoção de ativida-
des de aceleração, fomento e 
capacitação em GovTechs. Os 
interessados devem acessar o 
edital completo para mais infor-
mações sobre os requisitos e os 
procedimentos de inscrição. O 
prazo para envio das propostas 
é até 10 de fevereiro. 

Oeste tem quatro das 10 
melhores cidades do Estado 

em qualidade de vida
 Espécie de IDH municipal, o Índice Ipardes de Desempenho Municipal avalia o 
desenvolvimento socioeconômico nas dimensões de Renda, Educação e Saúde.

significa que as políticas públi-
cas estão funcionando, com um 
grau elevado no crescimento da 
educação, de renda e da saúde, 
que é uma preocupação que nós 
temos de poder interiorizar e levar 
o desenvolvimento para todos 
os municípios, evitando o fluxo 
migratório das pequenas para 
as médias e grandes cidades”, 
afirmou.

“Temos que pensar em ações 
para reter, dar condições de 
qualidade de vida, alternativas 
de emprego a quem mora nos 
pequenos municípios para ele não 
precisar realizar essa migração. 
Com esses números nós vamos 
refletir, analisar com muito critério, 
para que possamos calibrar as 
políticas públicas e o orçamento 
do Estado”, finalizou.

Para o diretor-presidente do 
Ipardes, Jorge Callado, os bons 
resultados são fruto de um traba-
lho conjunto entre setores público 
e privado. “Muitos municípios 
tiveram evolução nos aspectos de 
renda, de saúde e de educação. É 
uma somatória de esforços dos 
gestores, dos empreendedores e 
das condições que o Estado tem 
oferecido em termos de fomento e 
infraestrutura para que esse desen-
volvimento ocorra”, ressaltou.

Renda
No indicador Renda, que leva em 
consideração a remuneração do 
trabalho, o número de empregos 
formais (carteira assinada) e a pro-
dução agropecuária, um município 
está na categoria alto desempenho; 
42 no médio (ante 32 em 2021); 
333 no médio-baixo (eram 287 
em 2021); e 23 na classificação 

baixo (contra 79 em 2021), este 
último com uma queda de 70%. 
A média estadual em 2022 foi de 
0,4967, contra 0,4660 de 2021.

Curitiba novamente aparece 
em 1º lugar, com IPDM de 0,8591. 
Na sequência aparecem Ortigueira 
(Campos Gerais - 0,7760), Qua-
tro Barras (0,7610), Santo Inácio 
(0,7530) e Carambeí (Campos 
Gerais - 0,7438). Palotina, Cafe-
lândia, Jussara, Araucária, Toledo e 
Maringá fecham a lista de cidades 
com índices acima de 0,7.

O desempenho da economia 
paranaense, com recordes na 
geração de empregos e grandes 
investimentos privados, ajudam 
a explicar o crescimento da renda 
nos municípios. De janeiro a outu-
bro, foram novos 163.206 empregos 
com carteira assinada criados no 
Paraná, o terceiro melhor resul-
tado do Brasil, num movimento 
em alta desde 2022. E desde 2019, 
foram mais de R$ 285 bilhões em 
investimentos privados em todas 
as regiões do Estado.

Educação
Pelo indicador Educação, que 
abrange atendimento à educa-
ção infantil, taxas de abandono, 
distorção idade-série, Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) e qualificação dos 
docentes (porcentagem com 
ensino superior), o Paraná conta 
com 351 cidades na categoria 
alto desempenho; 47 no médio; e 
uma com médio-baixo. A média 
do Paraná em 2022 nesse indi-
cador foi de 0,8781, ante 0,8668 
de 2021.

Bom Jesus do Sul, no Sudo-
este, é o município com a maior 

classificação, de 0,9966. Serranó-
polis do Iguaçu (Oeste - 0,9902), 
Atalaia (Norte - 0,9829), Rio Negro 
(RMC - 0,9825), Ariranha do Ivaí 
(Norte - 0,9807), Entre Rios do 
Oeste (Oeste - 0,9787), São Manoel 
do Paraná (Noroeste - 0,9771), 
Doutor Camargo (Norte - 0,9771), 
Verê (Sudoeste - 0,9734) e Japurá 
(Noroeste - 0,9723) fecham o top 
10 com as melhores classificações.

No caso da educação pública, 
o Paraná é líder no Ideb em todas 
as etapas avaliadas. No ensino 
médio, o Estado manteve a lide-
rança com nota 4,9, superando a 
média nacional de 4,3. Nos anos 
finais do ensino fundamental, a 
nota do Paraná foi de 5,5, con-
quistando o primeiro lugar em 
um empate triplo com Ceará e 
Goiás. Já nos anos iniciais, sob 
responsabilidade dos municípios, 
o Estado também garantiu o topo 
do ranking com nota 6,7, à frente 
de Ceará e São Paulo.

Saúde
Já na Saúde, que utiliza para defi-
nição do indicador dados como 
percentual de consultas pré-natais, 
participação dos óbitos listados 
como causas mal definidas e razão 
de óbitos de crianças menores 
de 5 anos por causas evitáveis, 
302 municípios têm índice alto; 
93 médio; e quatro médio-baixo, 
sem nenhuma cidade com índice 
considerado baixo. A média do 
Estado é de 0,8495.

Diamante do Norte, na Região 
Noroeste, é o principal desta-
que, com IPDM de 0,9999. Inajá 
(Noroeste - 0,9927); Cambira 
(Norte - 0,9910); Campo Bonito 
(Oeste - 0,9873); Mirador (Noro-
este - 0,9850); Vera Cruz do Oeste 
(Oeste - 0,9839); Janiópolis (Cen-
tro-Oeste - 0,9835), São Manoel 
do Paraná (Noroeste - 0,9803); 
Tamboara (Noroeste - 0,9797); e 
Pinhal de São Bento (Sudoeste 
- 0,9795) completam a lista de 
municípios com os melhores 
IPDM na educação.

Uma das explicações para esse 
bom cenário da saúde no Paraná 
são as ações de descentralização 
das grandes para médias e peque-
nas cidades, com a construção 
de Unidades Básicas de Saúde, 
Unidades de Pronto Atendimento 
e até mesmo hospitais.  

Melhor cidade é Curitiba, seguida por Palotina e Toledo
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Com o maior projeto de duplica-
ção de todo Brasil, o Grupo EPR 
venceu o leilão do Lote 6 do novo 
pacote de concessões rodoviárias 
do Paraná, realizado ontem (19), 
na sede da B3, a Bolsa de Valores 
do Brasil, em São Paulo.

O desconto oferecido pela 
empresa foi de 0,08% em relação 
ao valor da tarifa de referência 
estipulada em edital (R$ 0,1758). A 
concessão, que engloba estradas 
das regiões Oeste e Sudoeste do 
Paraná, prevê investimentos de R$ 
20 bilhões em 662 quilômetros de 
rodovias, garantindo a duplicação 
de 70% das estradas do trecho.

Em Cascavel, no Oeste do 
Estado, as melhorias percorrerão 
boa parte do trecho urbano. A EPR 
vai duplicar a BR-277 do Trevo 
Cataratas até o km 597, logo após 
o entroncamento com a Avenida 
Tancredo Neves, numa extensão 
de 10,4km. Também serão implan-
tados novos viadutos, passarelas 
para pedestres e vias marginais.

O pacote completa todo o eixo 
da BR-277, desde a região Oeste, 
na fronteira com Paraguai e Argen-
tina, até o Porto de Paranaguá. Isso 
porque os dois primeiros lotes que 
já foram concedidos pegam os 
outros trechos da rodovia, na região 
Central, Região Metropolitana de 
Curitiba (RMC) e Litoral. Além 
disso, ele coloca o Sudoeste no 
mapa das concessões paranaenses.

“Este é o trecho com o maior 
volume de obras de todos os seis 
lotes do pacote de concessões 
rodoviárias do Paraná. Isso sig-
nifica que vamos promover um 

dos maiores investimentos em 
infraestrutura da América Latina 
no Oeste e o Sudoeste paranaense, 
levando mais segurança viária 
e produtividade para o Estado”, 
afirma o governador Carlos Massa 
Ratinho Junior.

As rodovias ainda atravessam 
as cidades de Guarapuava, Can-
tagalo, Virmond, Diamante do 
Sul, Nova Laranjeiras, Guaraniaçu, 
Ibema, Campo Bonito, Catanduvas, 
Santa Tereza do Oeste, Céu Azul, 
Santa Lúcia, Capitão Leônidas 
Marques, Realeza, Francisco Bel-
trão, Manfrinópolis, Marmeleiro, 
Renascença, Vitorino, Matelândia, 
Medianeira, Santa Terezinha de 
Itaipu e Foz do Iguaçu.

Novidades na concessão
De acordo com a ANTT, os projetos 
incluem a instalação de câmeras 
com tecnologia OCR para reco-
nhecimento de placas, detec-
ção automática de incidentes, 
painéis de mensagem variável, 
sistema de pesagem automático 
e monitoramento meteorológico. 
A conectividade será garantida 
em toda a concessão.

Esses contratos também 

permitirão a migração do sistema 
de cobrança convencional (praça 
de pedágio) para o sistema ele-
trônico de livre passagem (Free 
Flow), a pedido do Governo do 
Estado.

Outra vantagem do novo 
modelo é para os motoristas que 
costumam passar pelas praças de 
pedágio mais de uma vez ao mês. O 
sistema chamado de Desconto de 
Usuários Frequente (DUF) garante 
um desconto percentual cumu-
lativo e variável de acordo com a 
praça baseado em cálculos técni-
cos ao longo de um mesmo mês. 
Usuários de tags também serão 
beneficiados com tarifa menor.

 

EPR vence e administrará rodovias 
do Oeste e Sudoeste do Estado

Com previsão de 
mais de R$ 20 bilhões 

em investimentos, 
empresa deve duplicar 
70% do trecho sob sua 

concessão

Redução nas tarifas chegam a mais de 38%

Além das obras, a concessão garante uma redução nas tarifas de 
pedágio em relação ao contrato anterior. A tarifa arrematada pela 
vencedora do leilão é cerca de 30% mais baixo do que as antigas tarifas 
praticadas nos trechos, se ainda estivessem vigentes, que eram de 
cerca de R$ 0,26 por quilômetro rodado.

Na praça de pedágio de São Miguel do Iguaçu, o desconto com-
parado com a antiga tarifa reajustada a valores atuais chega a 38,3%. 
Nas praças de Laranjeiras do Sul e de Cascavel, os descontos nas 
mesmas comparações são de mais de 34%, o que garante um valor 
mais justo aos motoristas que usam as rodovias da região.

Será o segundo lote operado pelo Grupo EPR no Paraná. Em 
setembro de 2023, ela arrematou o leilão do Lote 2, e opera desde o 
começo do ano rodovias em Curitiba, Litoral, Campos Gerais e Norte 
Pioneiro. Agora, a empresa soma as suas operações as regiões Oeste 
e Sudoeste do Paraná.

Investimentos somam mais de R$ 20 bilhões

De todos os investimentos previstos, R$ 12,6 bilhões serão aplicados 
em grandes obras (Capex) e R$ 7,4 bilhões em manutenção e opera-
ção (Opex) das estradas. O lote engloba as rodovias BR-163, BR-277, 
PR-158, PR-180, PR-182, PR-280 e PR-483, com investimento de R$ 
20 bilhões, sendo R$ 12,6 bilhões em grandes obras (Capex) e R$ 
7,4 bilhões em manutenção (Opex). Serão nove praças de pedágio, 
que ficarão localizadas nos municípios de Lindoeste, Prudentópolis, 
Candói, Laranjeiras do Sul, Cascavel, Céu Azul, São Miguel do Iguaçú, 
Ampére e Pato Branco.

Entre as principais obras que a concessionária vencedora deverá 
tirar do papel estão 462 quilômetros de duplicações, a maior parte 
na BR-277, mas também na PR-182, no Sudoeste. A concessão vai 
de Cascavel até Pato Branco, onde se encontrará com o projeto de 
revitalização em concreto executado pelo Governo do Estado, de 
Pato Branco ao Trevo do Horizonte, em General Carneiro.

Sudoeste entra no ‘pacote’

A região Sudoeste também está incluída no Lote 
6, estreando em concessões rodoviárias. Serão 
duplicados 141 km de rodovias, entre Cascavel e 
Pato Branco. Será construído o novo Contorno de 
Lindoeste, retirando o tráfego de veículos pesados da 
BR-163 do centro da cidade. Em Realeza, a PR-182 
terá 69,05 quilômetros duplicados, até chegar no 
entroncamento com a PR-483, já em Francisco Bel-
trão, que também será duplicada, em uma extensão 
de 26,41 km, até o entroncamento com a PR-180 
em Marmeleiro.

No limite entre Francisco Beltrão e Marmeleiro será 
duplicada a PR-180, do km 499+870 ao km 500+500, 
com implantação de vias marginais em ambos os 
lados da rodovia. Entre este trecho da PR-180 e a 
PRC-280 será executado o Contorno de Marmeleiro, 
com 6,9 quilômetros de pistas duplicadas e dois 
viadutos do tipo Diamante, desviando o tráfego de 
veículos pesados da PR-180 do centro da cidade. 
Além do contorno, será duplicada a PR-280, com 
extensão de 30 quilômetros, seguindo até Pato Branco.

Entre Vitorino e Pato Branco será duplicado um 
trecho de 8,35 quilômetros da PRC-158, que conecta 
dois segmentos da PRC-280. De Pato Branco em 
diante a nova concessão encontra a PRC-280 em 
concreto, obra que está sendo realizada pelo Governo 
do Paraná em lotes: o primeiro (Trevo do Horizonte 
a Palmas) e o segundo (Palmas a Clevelândia) estão 
concluídos e o terceiro (Clevelândia a Pato Branco) 
teve as obras iniciadas em dezembro.

Outras intervenções

Com 662 km de duplicações, o Lote 6 pro-
porcionará que toda a BR-277 seja duplicada, 
uma demanda antiga da população e do setor 
produtivo paranaense.

Em Santa Terezinha de Itaipu, a BR-277 
vai receber um trecho de faixas adicionais em 
ambos os sentidos de tráfego a partir do km 
711+900, no perímetro urbano do municí-
pio, seguindo até o km 720+400. Um segundo 
trecho começa logo em seguida e vai até Foz 
do Iguaçu.

No sentido contrário, as obras de duplicação 
da BR-277 iniciam em Cascavel e seguem até 
o Trevo do Relógio, em Guarapuava. Serão seis 
segmentos de duplicação da rodovia federal, 
todos conectados, indo desde o km 480 até 
o km 575, em um total de 95 quilômetros de 
pistas duplicadas, passando também pelos 
territórios de Guaraniaçu, Ibema e Catanduvas.

Especificamente no trecho entre Pruden-
tópolis e Nova Laranjeiras, a BR-277 terá 10 
trechos de duplicação, do km 303+800 ao km 
336 e do km 355 ao km 480+100, pulando Gua-
rapuava, onde a rodovia já é duplicada. Os 157,3 
quilômetros de duplicação passam também 
pelos territórios de Candói, Cantagalo, Virmond 
e Laranjeiras do Sul. Outro destaque para o 
trecho é a iluminação prevista em trechos de 
serra de Prudentópolis e Nova Laranjeiras.
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Apesar de ter 
a vida bem 
organizada, 
em 1905 ele 
perdeu a 
esposa

uando o tenente José Joaquim Fir-
mino (1864–1927) chegou à fronteira 
que supunha desabitada, em 1889, 
encontrou uma vila povoada por 
patrões argentinos e empregados 
paraguaios – a futura Foz do Iguaçu. 

O domínio real da região, entretanto, era 
britânico. A região Oeste paranaense era um 
feudo inglês não somente devido à Fazenda 
Britânia, explicitamente sob controle dos inte-
resses ingleses desde 1905, mas pela submissão 
geral do país à coroa britânica por séculos.

Os brasileiros que visitavam a região fica-
vam horrorizados ao saber que as Cataratas 
do Iguaçu eram uma propriedade argentina, 
mas não lhes parecia antinatural que toda a 
região entre os rios Paraná, Piquiri e Iguaçu 
fosse um imenso fazendão inglês.

Esta situação perdurou até a revolução 
de 1924, quando os rebeldes encontraram o 
Oeste entregue a interesses estrangeiros, sob 
as ordens das milícias de obrageros, os pro-
prietários anglo-argentinos que exploravam 
a extração e comércio de erva-mate.

A última lembrança do domínio estrangeiro 
se arquivou em 8 de setembro de 1954, quando 
a Comarca de Toledo recebeu a escritura da 
Fazenda Britânia, adquirida em 1946 pela colo-
nizadora Maripá junto à companhia Maderas 
del Alto Paraná, sediada em Buenos Aires.

Nosso ouro financiou o império inglês
O domínio inglês começa no reinado de D. 
João V (1707–1750), período no qual o ouro 
produzido no Brasil Colônia financiou a Revo-
lução Industrial na Inglaterra e a transformou 
em potência mundial.

João V fez alianças paralelas com França e 
Inglaterra, mas depois da morte do soberano 
luso a Convenção Secreta de Londres, assi-
nada em 1806 pelo plenipotenciário português 
Domingos de Sousa Coutinho e o secretário de 
Estado inglês, George Canning, sacramentou 
o domínio britânico. 

Esse acordo mudará o destino do mundo, 
definindo o futuro do Brasil e instituindo sua 
longa dependência à Inglaterra.

Os termos então sigilosos do acordo pre-
viam o deslocamento do príncipe João (VI) ao 
Brasil e a abertura de seus portos à Inglaterra. 
Impunham ainda tratados comerciais “que 
atentavam contra a soberania do império, 
pois, no fundo, os ingleses se comprometiam 
com a preservação da dinastia dos Braganças 

100 anos da revolução: O pior Natal do mundo
A inércia e a longa espera dos soldados do governo e dos rebeldes são sua-
vizadas pela aproximação do Natal. Nos dois lados, todos são militares e 
cumprem deveres. São também humanos, permeáveis às emoções e lem-
branças evocadas pela véspera do Natal e proximidade de um novo ano.

“Dia 24 surgem um novo dia radiante de sol e a natureza parece exalar 
uma alegria festiva. A passarada silvestre anuncia o alvorecer, trinando 
alegremente.

“Os soldados resolvem comemorar esse dia, erguendo o tradicional 
pinheirinho que nos nossos lares alegra o coração meigo das crianças. [...] 
A simbolizar a neve, o serviço de saúde nos forneceu o algodão necessário. 
Depois vimos soldados contemplarem ingenuamente a pitoresca e exótica 
árvore de Natal” (João Alves da Rosa Filho, Diário de Campanha).

Mas os chefes militares querem aproveitar o relaxamento da véspera do 
Natal para decidir de vez o fim da revolução. Dois batalhões da Polícia de São 
Paulo, recém-chegados, são enviados para atacar a retaguarda rebelde, na 
Rocinha, arredores da atual Guaraniaçu.

“A resistência foi comandada por Estillac Leal. Neste dia, Belarmino 
poderia ter caído, não fosse a entrada do reforço de uma companhia revo-
lucionária” (Ruy C. Wachowicz, Obrageros, Mensus & Colonos). 

A resistência de 
Estillac Leal salvou 

sua vida a prolongou 
a revolução

Oeste, um fazendão inglês
George Canning 
quis tomar o 
Brasil pela força. 
A diplomacia 
substituiu as 
armas para 
comprar o Oeste 
e criar a Fazenda 
Britânia  

A absorção da Fazenda Britânia por um grupo de colonizadores 
gaúchos foi um dos elementos mais fortes da nacionalização da área

no trono português, recebendo como 
moeda de troca a supremacia sobre a 
desejada colônia brasileira” (José Jobson 
de Andrade Arruda, O novo imperia-
lismo britânico e o fenômeno Brasil).

Ingleses quiseram invadir o Brasil 
O algodão brasileiro passou a ser uma 
obsessão para o interesse britânico, 
a ponto de George Canning sugerir a 
ocupação militar da América do Sul. 
Aliás, chegou a ocupar de fato Buenos 
Aires e Montevidéu.

A imprensa inglesa festejou “um dos 
acontecimentos mais importantes da 
guerra ora em andamento”: “Buenos 
Aires passa a fazer parte do Império 
Britânico” (The Times, 13 de setembro 
de 1806).

No entanto, a diplomacia inglesa consi-
derou melhor a dominação econômica que 
a militar. O nacionalismo se levantaria contra 
esta, enquanto a economia se desenrolava na 
diplomacia e nas leis do mercado.

O controle britânico sobre a América do Sul 
ficou incontestável após a coroação da rainha 
Vitória, em 1837. Com ela, abria-se um largo 
período de domínio inglês sobre o mundo – a 
Era Vitoriana.

O cônsul no Prata, Woodbine Parish 
(https://x.gd/1S4lS), dava conta à rainha do 
grau de controle que a Inglaterra já havia esta-
belecido sobre a América do Sul, ao descrever 
um gaúcho dos Pampas:

– Tomem-se todas as peças de sua roupa, 
examine-se o que o rodeia e, excetuando-se o 
que seja de couro, que coisa haverá que não 
seja inglesa? Se sua mulher tem uma saia, há 
dez possibilidades contra uma que seja manu-
fatura de Manchester. O caldeirão ou panela 
em que cozinha, a peça de louça ordinária 
em que come, sua faca, suas esporas, o freio, 
o poncho que o cobre, todos são levados da 
Inglaterra (Eduardo Galeano, Veias Abertas 
da América Latina). 

A origem da Fazenda Britânia
A Argentina, que recebia da Inglaterra até as 
pedras das calçadas, já estava dominada. Mas 
os ingleses queriam mais: iriam estender sua 
influência também pelo Paraguai tão mansa-
mente quanto sobre o Brasil, estabelecido por 
meio dos Rothschilds (https://x.
gd/o8KQn).

Esses banqueiros emiti-
ram para o Brasil, na década 
de 1850, cinco empréstimos 

que iam de meio milhão a dois milhões de 
libras. A seguir, mais dois empréstimos em 
1863, que totalizavam 3,8 milhões de libras, e 
um de sete milhões de libras em 1865. 

Muitos desses recursos foram torrados na 
Guerra do Paraguai, fazendo o Brasil cair em 
longo endividamento. Até a Independência do 
Brasil entrou na conta dos prejuízos: pagou 
2 milhões de libras esterlinas pelo “reconhe-
cimento” dela.

Não é de estranhar, assim, que tenha sido 
em negociações com interesses ingleses que 
o coronel Jorge Henrique Schimmelpfeng 
(1876−1929) iniciou a formação da Fazenda 
Britânia, no Oeste, em 1905. 

A essa altura ele já havia feito muita histó-
ria. Cadete na Escola Militar da Praia Verme-
lha, florianista, Jorge combateu a Revolta da 
Armada e em março de 1895, por solidarizar-se 
com colegas na vaia contra o general Jacques 
Ouriques (1848−1932), foi expulso 
da academia militar.

Missão na fronteira 
Então com 19 anos, em 1895, apadri-
nhado pelo pai comerciante, Jorge 
assumiu a função de subcomissário 
de Polícia em Curitiba, de onde se 
credenciou para uma vaga na Câmara 
Municipal (https://x.gd/fFZVq).

Assim, apesar de ter a vida bem 
organizada em Curitiba, em 1905 
ele perdeu a esposa e para ocupar a 
mente aceitou a incumbência de ins-

talar uma comissão fiscal na 
então minúscula 

e desprestigiada Colônia 
Militar do Iguaçu, na qual 
as autoridades estadu-
ais pretendiam aplicar 
um plano regional de 
desenvolvimento.

C h e g a n d o  a o 
destino, Jorge se des-

ligou do Estado e 
adquiriu 250 mil 
hectares de terras 
devolutas, onde for-
mou a Fazenda São 
Francisco.  Estando 
ou não a serviço 

dos ingleses, Schim-
melpfeng de imediato 

passou a propriedade 

à The Alto Paraná Development Company (ou 
Maderas del Alto Paraná), empresa constituída 
em Buenos Aires com capital inglês. 

O representante dos interesses ingleses, 
Hilary Howard Lang, ficou encarregado de levar 
o projeto adiante, estruturando a Fazenda Bri-
tânia, um vasto latifúndio que abarcava boa 
parte do Médio-Oeste paranaense, entre o Rio 
Paraná e a região de Toledo.

Além de Lang, constavam como proprietários 
dessa empresa Henry Bell, Walter C. Davis e 
Manuel Rodrigues. Entre a aquisição e trans-
ferência, aliás, a propriedade engordou cerca 
de 24 mil hectares e recebeu autorização oficial 
para desenvolver suas atividades em julho de 
1907, embora o Porto Britânia já estivesse em 
atividades desde o ano anterior. 

Domínio “esquecido”
Nas narrativas históricas, o domínio inglês quase 

desaparece e é até negado. Vários 
livros fazem ginásticas documentais 
para afastar a ideia de que a coroa 
britânica teria interesse na Guerra 
do Paraguai, embora os fatos sejam 
inquestionáveis quanto ao amplo 
controle inglês do Paraguai antes 
dela, inclusive sob a ditadura de 
Solano López.

O revisionista Francisco Dora-
tioto (Maldita Guerra, https://x.gd/
GlxeS) reconhece que o Paraguai, 
antes da Guerra, “contratou uma 
empresa inglesa para representar os 
interesses paraguaios junto às grandes 
potências” e Solano López “também 

contratou técnicos ingleses para fazer obras 
pontuais de infraestrutura em seu território”.

A América do Sul respirava pelos poros bri-
tânicos. No caso do Oeste, a Fazenda Britânia 
foi determinada como a cabeça de ponte para 
inciativas estruturais favoráveis aos interesses 
ingleses.  O cerne do projeto era a construção de 
uma estrada de ferro, interrompida pela eclosão 
da I Guerra Mundial – “O material importado 
da Inglaterra para o início das construções já 
estava à disposição” (Alan Júnior dos Santos, 
https://x.gd/rCpny).   A Fazenda Britânia a partir 
daí se eclipsou, deixando o protagonismo com 
as demais obrages em atividade na região. Em 
1945, quando empresários gaúchos decidiram 
comprar a área, encontraram o Porto Britânia 
abandonado, só restando “algumas cabeças 
de gado e ovelhas cuidadas pelo Valério Lam-
baré, idoso e fiel paraguaio” (Ondy Niederauer, 
Toledo no Paraná). O que vem a seguir é a 
ação da Companhia Maripá, que dá início às 
histórias de sucesso de Toledo, Marechal Cân-
dido Rondon e demais municípios originados 
desses municípios primordiais.  

A última 
lembrança 
do domínio 
estrangeiro se 
arquivou em 
8 de setembro 
de 1954
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Esta semana, a comunicação será essencial, 
ariano. A lua cheia traz à tona ideias e insights, 
então aproveite para se expressar. Porém, cui-
dado com mal-entendidos. Ouça ativamente e 
verifique se está sendo compreendido. Opor-
tunidades de networking podem surgir, então 
mantenha-se aberto para novas conexões. É 
um bom momento para iniciar projetos que 
exijam colaboração.

Touro	 (21/4 a 20/5)
O foco tende a estar nas suas finanças e valores 
pessoais, taurino. Reserve um tempo para revisar 
seu orçamento e fazer planos de longo prazo. 
Evite gastos impulsivos que podem desestabi-
lizar sua segurança material. Além disso, vale 
investir em algo que traga prazer ou utilidade 
para sua vida. Práticas de autocuidado também 
são importantes. Cuide de si mesmo.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A lua cheia tende a ser excelente para com-
partilhar suas ideias, geminiano. No entanto, 
a quadratura com Netuno pode trazer cer-
tas confusões. Então procure estar atento 
às conversas e verifique informações antes 
de repassar. Mantenha a mente aberta para 
aprender com os outros. Esse é um momento 
favorável para se conectar com pessoas que 
compartilham seus interesses.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Essa semana pode pedir por uma introspecção 
maior, canceriano. Você tende a sentir suas 
emoções mais intensas. Então reserve um 
tempo para refletir sobre seus sentimentos 
e necessidades. Conectar-se com a família pode 
ser revigorante, mas evite se deixar levar por 
questões passadas. Práticas de autocuidado, 
como meditação ou um diário, podem ajudar 
na clareza emocional.

Leão	 (22/7 a 22/8)
A energia social tende a estar em alta, tor-
nando este um ótimo momento para interagir 
e fortalecer laços com amigos, leonino. As 
colaborações criativas podem render ótimos 
frutos, então não hesite em compartilhar as 
suas ideias. Contudo, evite a tentação de criticar 
demais os outros. Mantenha um espírito leve 
e generoso. Isso tende a atrair boas energias 
e experiências.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Estes dias a atenção se volta para o trabalho 
e as responsabilidades, virginiano. Orga-
nize suas tarefas e defina prioridades, pois 
isso pode trazer uma sensação de controle 
e realização. Evite procrastinar e procure 
trabalhar em projetos que estavam parados. 
Essa é uma boa oportunidade para revisar 
seus objetivos profissionais e se ajustar 
conforme necessário.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Você pode sentir uma onda de criatividade e 
inspiração, libriano. Aproveite para explorar 
novos hobbies ou atividades que estimulem 
a sua mente e suas emoções. Socializar com 
amigos ou participar de eventos pode trazer 
novas perspectivas. No entanto, evite ficar 
preso em indecisões. Confie na sua intuição 
para tomar atitudes, sem medo de seguir os 
seus instintos.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
O foco pode estar em questões emocionais e 
familiares esses dias, escorpiano. Reserve um 
tempo para refletir sobre seus relacionamentos 
e resolver quaisquer conflitos pendentes. Con-
versas abertas e sinceras com entes queridos 
podem trazer alívio e cura. Buscar apoio em 
amigos e familiares pode ser essencial nesta 
fase. A sinceridade pode fortalecer os laços.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A comunicação está especialmente favorecida, 
então aproveite para expressar suas ideias e 
opiniões, sagitariano. Esse é um bom momento 
para aprender e compartilhar conhecimento, 
mas tenha cuidado com a impulsividade. 
Pense antes de falar para evitar mal-enten-
didos. Esteja aberto a novas perspectivas que 
possam surgir nas conversas. O aprendizado 
pode se manifestar de maneiras inesperadas.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A semana convida você a focar nas finanças e 
na organização dos seus bens, capricorniano. 
É hora de fazer um balanço e planejar o futuro. 
Evite gastos desnecessários e concentre-se 
em economizar ou investir sabiamente. Este é 
um período excelente para estabelecer metas 
de longo prazo e traçar um plano sólido para 
alcançá-las. Pense no que realmente importa 
para você.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Você pode se sentir mais sociável e aberto a 
novas experiências, aquariano. As interações 
com amigos e grupos podem trazer boas sur-
presas e ideias inspiradoras. Esteja disposto a 
compartilhar suas visões e a ouvir as dos outros. 
No entanto, evite ser muito crítico consigo 
mesmo. Lembre-se de que a autoconfiança é 
fundamental para atrair as oportunidades certas.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Esta semana, busque se conectar com suas 
emoções e intuições, pisciano. Momentos de 
reflexão podem ser muito benéficos. Tente 
evitar se deixar levar por ilusões ou fantasias. 
Mantenha os pés no chão nas suas decisões. 
Práticas que promovem o autocuidado, como 
ioga ou meditação, podem ajudar a encontrar 
clareza. Confie em sua intuição, mas equilibre 
as suas ideias com a realidade.

Dias 19/12 à 22/12

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    KRAVEN: O CAÇADOR	 15:00	 02:06          DUB	 2D             
KRAVEN: O CAÇADOR	 18:30	 02:06          DUB	 2D
KRAVEN: O CAÇADOR	 21:15	 02:06         DUB	 2D 

CRUZADA

 

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		                 MUFASA	 	 14:00	 02:00	 DUB	 2D             
             MOANA 2		  16:40	 01:40	 DUB	 2D
             MUFASA		  19:00	 02:00	 DUB	 2D
             MUFASA		  21:40	 02:00	 DUB	 2D

 

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		               MOANA 2		  14:10	 01:40	 DUB	 3D             
          MUFASA	 	 16:30	 02:00	 DUB	 3D
          MOANA 2		  19:10	 01:40	 DUB	 2D
         MUFASA		  21:30	 02:00	 DUB	 3D
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Larissa Schon de Morais, talento do 
atletismo brasileiro, encerrou 2024 
com duas medalhas de ouro no Sul-
-Americano Sub-18, disputado em 
San Luís, Argentina. Aos 15 anos, ela 
se destacou em uma competição de 
nível elevado, enfrentando atletas 
mais experientes e subindo ao lugar 
mais alto do pódio nos 400 metros 
com barreiras e no revezamento 8x300 
metros com a equipe brasileira. 

No podcast De Olho no Esporte, 
Larissa compartilhou detalhes emo-
cionantes das provas. Na final dos 400 
metros com barreiras, estratégia e 
superação definiram sua vitória: “Nos 

Sul-Americano Sub-18

Aos 15 anos, Larissa Schon, conquista 
ouro no e projeta novos desafios 

Ano vitorioso para 
paratletas de Cascavel
 Os paratletas cascavelenses Eduardo Emanuel 
Sartori Fillus e Beatriz Silvestri Belter encerraram o 
ano de 2024 em grande estilo ao serem premiados 
com o Troféu de Melhores do Ano do Paraná no Para 
Poomsae, masculino e feminino, pela Federação 
Paranaense de Taekwondo (FPTKD). Ambos 
integram o projeto Paradesporto Inclusão Esportiva 
Cascavel, que tem se destacado como um dos 
pilares do desenvolvimento esportivo na cidade. 
As conquistas reforçam o papel fundamental do 
Paradesporto na inclusão e no incentivo ao alto 
rendimento dos atletas com deficiência. Eduardo e 
Beatriz não apenas elevaram o nome de Cascavel 
no cenário estadual, mas também consolidaram o 
ano como um marco para a modalidade na cidade, 
conquistando resultados expressivos em 2024. 
O reconhecimento obtido por esses paratletas 
demonstra a importância de iniciativas como o 
Paradesporto, que promovem oportunidades e 
transformam vidas por meio do esporte. Além disso, 
os prêmios celebram a dedicação e o talento de 
Eduardo e Beatriz, que seguem como inspiração 
para outros atletas e para a comunidade.

Cascavel brilha no Circuito 
Brasileiro de Beach Handball
O time de Beach Handball de Cascavel conquis-
tou o vice-campeonato no Circuito Brasileiro da 
modalidade em sua primeira participação. Após 
uma final emocionante, decidida no shoot-out, a 
equipe garantiu o segundo lugar na competição 
realizada em Maricá (RJ). Além da medalha de 
prata, o desempenho cascavelense foi coroado com 
destaques individuais. Três atletas foram eleitos 
os melhores de suas posições: Bruninho (melhor 
especialista), Nailson (melhor lateral direito) e Gil 
Pires (melhor pivô). O resultado consagra uma 
estreia promissora e aponta para uma temporada 
2025 cheia de expectativas. O time já se prepara 
para os desafios da temporada de 2025, buscando 
fortalecer a estrutura para se manter entre do Beach 
Handball nacional.

últimos 100 metros, consegui acelerar 
mais que a adversária e ultrapassá-la. 
Demorou um pouco para cair a ficha, 
foi só quando senti o ouro no peito”, 
revelou.

Já no revezamento 8x300m, a 
equipe brasileira mista, formada por 
4 homens e 4 mulheres, brilhou 
mesmo com o desafio de pouco 
treino entre os atletas. “Fize-
mos um pequeno treino 
uma hora antes da prova para 
definir as posições na pista. Cada 
um correu seus 300 metros com 
precisão e conquistamos o ouro 
com muita técnica na passagem 
do bastão”, explicou Larissa, que 
foi responsável pela última perna. 
A atleta é oriunda do projeto Proes-
porte coordenado pela Fundação de 
Esporte e Cultura de Cascavel e treina 
no Centro Nacional de Atletismo em 
Cascavel.

Para 2025, o objetivo é melhorar 

suas marcas, principalmente nos 
400 metros com barreiras e aguarda 

convocação para competições inter-
nacionais. “Quero fazer boas marcas 
e, quem sabe, integrar a seleção nova-
mente. Tudo depende dos tempos e 
do desempenho”, destacou. 

A jovem cascavelense 
destacou-se nas provas de 
400 metros com barreiras 

e revezamento 8x300 
metros

Larissa Schon jovem 
promessa cascavelense 

do atletismo brasileiro
REDES SOCIAIS
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Morte no Brasmadeira
A Delegacia de Homicídios segue investigando o 
assassinato de Jonas da Silva Camargo, de 27 
anos, ocorrida no sábado (14), em frente a uma 
distribuidora de bebidas no bairro Brasmadeira. 
O homem chegava no local quando foi alve-
jado por diversos disparos de arma de 
fogo. O atirador estava em uma moto e 
fugiu. De acordo com o delegado Fabiano 
Mozza, Jonas possuía uma extensa 
ficha criminal.
  

Usina Solar
O prefeito Leonaldo Paranhos (Podemos) inaugurou a usina 
solar de Cascavel que vai abastecer os 15 ônibus em operação 

desde agosto. Com cinco mil placas fotovoltaicas e segunda 
do gênero no Paraná (a primeira está em Curitiba), a usina 
tem potência instalada de 3.300 kWp, energia suficiente para 
abastecer a cidade de Santa Tereza do Oeste e trará economia 
de R$ 3,6 milhões anuais. A construção foi viabilizada através 
de convênio da prefeitura com a Itaipu Binacional e Copel. 

Cidadão Honorário
A Câmara de Vereadores de Cascavel apro-
vou dois projetos para a concessão de 

título de cidadão honorário ao 
governador Ratinho Júnior e 
ao ex-secretário de saúde e 
deputado federal Beto Preto 
(foto). As proposições foram 
apresentadas, aprovadas e 

devem ser entregues nas 
próximas semanas. 

A honraria é uma 
forma de agra-

decimento às 
melhorias em 
Cascavel. 

Natal na PM
O 6º Batalhão de Polícia Militar (6º 

BPM) recebeu várias cartinhas de crian-
ças pedindo um presente para o Papai 
Noel nessa data tão especial. A maioria 

delas foi entregue na UPS Norte e foi 
escrita por crianças carentes que moram 

naquela região. Os pedidos variam de 
cestas básicas e materiais escolares a 

brinquedos em geral. Aqueles que quise-
rem contribuir adotando uma cartinha e 
presenteando uma criança nesse Natal 

podem fazê-lo diretamente na UPS Norte, 
que fica na Avenida Interlagos, 615. Aos 

voluntários, há a opção de realizarem 
diretamente a entrega do presente ou 
deixá-lo com os policiais para que os 
próprios militares realizem a entrega.

Expediente do Procon
O Procon de Cascavel informa que o atendimento presencial 
será reduzido nas seguintes datas: quinta-feira (26) e sexta-
-feira (27) de dezembro, assim como quinta-feira (2) e sex-

ta-feira (3) de janeiro. Nesses dias, o atendimento ao público 
será realizado das 8h30 às 12h00. Dúvidas e orientações 
poderão ser solicitadas pelo WhatsApp: (45) 3392-6300.

Tentativa no Julieta
Horas depois, já na manhã de 
domingo (15), quatro homens 
armados invadiram uma casa 

no Julieta Bueno. O alvo foi 
um jovem de 24 anos que teria 
debochado da morte de Jonas. 
Amigos dele foram até a casa e 
efetuaram dois tiros no tórax do 

rapaz. A mãe dele, para evitar 
que o filho fosse baleado, entrou 
na frente dos disparos e foi atin-

gida na perna. 

Maconha concretada
A PRF (Polícia Rodoviária Federal) interceptou na terça-
-feira (17), um caminhão carregado com 1,3 tonelada de 
maconha. A carga estava escondida em vigas de concreto 

transportadas por um caminhão com placas paraguaias. De 
acordo com o inspetor Salgueiro, da PRF, o veículo saiu 

de Foz do Iguaçu com destino a São Paulo, quando 
foi abordado na BR-369, em Ubiratã. A droga foi 

levada para a Polícia Federal em Cascavel. 

Tríplice Fronteira
O Paraná só fica atrás de SP (2.038.548) e do RJ 1.352.012) no receptivo de estrangei-
ros. Os dois estados têm quatro dos 10 aeroportos internacionais mais movimentados 

do país: Guarulhos (SP), Congonhas (SP), Campinas (SP) e Santos Dummont (RJ). O 
destaque do Paraná é o turismo rodoviário com 769.500 visitantes de carro ou ônibus, 

95,5% do número de turistas e 45,4% dos estrangeiros que visitam o Brasil por essa via. 
A tríplice fronteira com a Argentina e Paraguai em Foz do Iguaçu é a principal porta de 

entrada, principalmente para argentinos (218,6 mil) e paraguaios (322 mil).


